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Cidades ·· 
. 

PATRIMÔNIO Projeto prevê uma réplica da antiga sala onde era feita a leitura do livro das tradições hebraicas. Local servirá para reuniões e estudos 

Judeus iniciam restauração da sinagoga 
Q..m>E ALVE'i 

A restauração do prédio 
onde funcionou a primei­
ra Sinagoga das Améri­
cas, na Rua do Bom Je­

sus, Bairro do Recife, será inicia­
dana próxima semana. O projeto 
aftltlitetônico prevê uma réplica 
da antiga sala onde os judeus fa­
ziam a leitura do Talmude (o li­
vro das tradições hebraicas). 
. Cem capacidade para cerca de 
120 pessoas, o espaço, agora, se-
rá destinado a reuniões e estu­
dos. "O ritual religioso será subs­
titufdo pelo cultural", diz o arqui­
teto José Luiz Mota Menezes, res­
ponsável pelo projeto. 

Ele explica que a mesa de leitu­
ra ft(ará na mesma posição que 
era usada pelos judeus no século 
17, assim como as cadeiras. "Os 
rnóVfis não serão restaurados e 
sim reconstituídos", sublinha. O 
desenho do mobiliário. é todo no­
vo, mas lembra os móveis do anti­
go templo religioso. "O visitante 
terá a impressão de que os mó­
veis sãe antigos porque a volume­
tria, a cor escura da madeira e a 
disposição do mobiliário na sala 
serão mantidas", explica. · 

Mantendo a tradição, o echal 
(arca) onde se guar,da o livro sa­
grado ficará numa posição volta­
da para o oriente. "É um móvel 
no mesmo padrão do antigo, mas 
não é uma cópia". José Luiz Mene­
zes disse que o piso de madeira 
atual será mantido. Uma parte 
das prospecções arqueológicas 
realizadas no imóvel (ver matéria 
na página 8) ficará aparente para 
visitação, protegidas por uma 
grande parede de vidro e com ilu­
minação especial. 

Foram selecionadas a muralha 
que cercava a cidade, a Mikva 
usada no ritual judeu de purifica­
ção, as estruturas anteriores ao 
século 18 que possam perten~er 
ao ciclo da sinagoga e trechos do 
piso. Uma das casas ficará com o 
piso original todo aparente e a ou­
tra terá janelas de vidro para que 
o visitante possa visualizar al­
guns trechos do piso primitivo. 
Na sala de reuniões, no primeiro 
andar, José Luiz criou um balcão 
indicando o local destinado às 
mulheres nas cerimônias. 

PLACAS- Tudo isso serâ iden­
tificado com placas. O prédio de­
ve ser reinaugurado em outubro, 
como um centro de cultura e mu­
seu de resgate da memória judai­
ca. Está prevista uma exposiçãp 
sobre a presença dos judeus no 
Nordeste. Os vestígios da antiga 
sinagoga, que· ficarão à mostra, 
poderão ser visitados mesmo 
quando o museu estiver fechado. 
Na frente da casa, ficará uma pla­
ca sinalizando o templo, escrita 
em hebraico, português, inglês e 
espanhol. 

José Luiz Menezes informa que 
as fachadas do imóvel (ruas do 
Bom Jesus e Domingos José Mar­
tins) não serão alteradas. "É pre­
ciso respeitar os tempos bons da 
edificação". Ele só vai tratar o gra­
dil enferrujado, repor vidros e ja­
nelas e tirar as várias camadas de 
tinta das portas. Com relação à 
cor, o arquiteto disse que respei­
tará o colorido da rua . 

A rede elétrica da casa ficará 
aparerite e suspensa, sem interfe­
rir na parede de pedra antiga. To­
do os ambientes terão ar-condi­
cionado. O forro da casa (não se 
sabe se pertencia à sinagoga) fun­
cionará como um elemento escul­
tural: uma mistura de estrutura 
metálica, fibra de vidro e resina. 
José Luiz acrescenta que a expo­
sição da abertura percorrerá ou­
tros centros e a sala do Recife se­
rã ocupada por outras mostras. 
"O museu não será estático". 

Para o centro de infonnação 
da memória hebraica, ele sugere 
que o arquivo de papel seja guar­
dado. "Os principais elementos 
podem ser digitalizados e passa­
dos para o computador. Com is­
so, o material pode ser copiado, 
mas evita-se o manuseio do docu­
mento". Ele explica que não há in­
tenção de restaurar a sinagoga 
tal como era, pois não existem re­
gistros que mostrem como ela 
erádefato. 

• Continua nas páginas 8 e 9 

•RECONSTITUI(:AO DA SINAGOGA 

J o forro da casa (nao se sabe se a estrutura pertencia ou nao à 
sinagoga) receberá um tratamento moderno misturando 
metal, fibra de vidro e resina. Funcionará como um elemento 
escultural na casa e provavelmente será executado com a 
participaç<to do artista plástico Jobson Figueiredo 

2 ·-------------
No primeiro andar ficará uma réplic~ da Sinagoga Kahal Zur 
Israel, com mobiliário novo que lembra os móveis antigos do 
templo na disposiçao dos espaços, na volumetria e na cor 
escura da madeira. Em um canto voltado para o oriente ficará 
a Echal (arca) onde era gl)ardado o livro sagrado 

O pavimento térreo será ocupado pelo Centro de 
Documentaçao da Memória Judaica. O material que irá 
compor o acervo está sendo selecionado pela historiadora 
Tania Kaufman e pela pesquisadora Beatriz Schvartz. Sao 
d um nto ongin 1 Lópl · forn a d t xto e imagens 
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AI.QUIOI.eGIA!~ no~ do prédio 
da~~ Zur lsráel, no Bairro do 
~~~ 

como Mikva ~ao lado - um ~_..no ritUal judeu~ 
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Escavações revelam muralhas que 
protegiam o Recife no século 17 

A 
s escavações arqueológi­
cas realizadas no prédio 
da antiga Sinagoga Kahal 
Zur Israel, de outubro de 

1999 a fevereiro de 2000, penniti­
ram descobertas importantes: o 
aterro que deu origem ao Recife, 
a primitiva margem esquerda do 
Rio Beberibe, parte das muralhas 
que protegiam a cidade contra os 
inimigos no século 17, a Mikva 
usada no ritual judeu da purifi~ 
ção, além de 40 mil fragmentos 
de cachlmbos portugueses e ho­
landeses, louça, ossos de animais 
e peças metálicas que estão sen­
do estudadas. 

O trabalho de prospecção, pre­
visto no projeto de restauração 
do arquiteto José Luiz Menezes, 
foi coordenado pelo professor da 
pós-graduação em História da 
Universidade Federal de Pernam­
buco, Marcos Albuquerque. Nas 
primeiras semanas, os arqueól()-

, gos constataram que a Rua do 
Bom Jesus era, no mínimo, 70 
centímetros mais baixa 300 anos 
atrás. A equipe chegou a essa 
conclusão após escavar o piso 
das duas casas conjugadas onde 
funcionou a sinàgoga e encontrar 
outro piso de tijoleira, cerca de 
55 centímetros mais baixo. 

De acordo com Marcos Albu­
querque, a origem do material 
usado no aterro é fluviomarinho, 
pois foram encontrados corais 
marinhos misturados com a 
areia Depois, os especialistas 1()­
calizaram a antiga margem ~ 
querda do Rio Beberibe no inte­
rior da casa O trecho resgatado 
fica numa profundidade que va­
ria de 1 ,60 centímetros a dois me­
tros em relação ao atual piso. Nas 
escavações foram resgatados o 
terreno do istmo, a inclinação de 
sua margem esquerda e a cama­
da de aterro que permitiu a ex­
pansão do Recife Antigo. 

A <:l~çQWt~ segundo o prq; 
léSsor reveTa que a Rttcl r Bom 
Jesus, antiga Rua dos Judeus, não 
existia no início do período-col()­
nial. "O Rio Beberibe tinha seu 
curso exatamente nessa área Os 
judeus começaram a aterrar as 
suas margens e conquistar terre­
no ao rio~, diz Marcos Albuquer­
que. Posteriormente, o grupo 
identificou parte das muralhas 
que cercavam e protegiam o Reci­
fe há 350 anos. O muro tem 88 
centímetros de largura e 1,60 cen­
tímetros de profundidade em re­
lação ao piso original da casa 

PROVA MATERIAL- Como os 
alicerces dos imóveis não estão 
amarrados à muralha, isso prova 
que o muro é anterior à casa. A 
parte final da sinagoga foi cons­
truída sobre o muro. Para confir­
mar o achado arqueológico, o 
professor mediu a distância da 
porta da casa onde funcionou o 
templo judeu até o muro de pe­
dra e comparou o resultado com 
o mapa de C.B. Golijath (1648). 
Todos os achados já eram assina­
lados pela cartografia (Atlas His­
tórico e Cartográfico do Recife, 
organizado por José Luiz Mene­
zes), mas precisavam ser confir­
mados com escavações. 

Para a comunidade judaica, a 
maior de todas as descobertas 
foi a estrutura de um poço de pe­
dra, a Mikva, usado na cerimõnia 
do banho espiritual e que é en­
contrado em todas as sinagogas. 
No início deste ano, a Mikva-pro­
va material çia existência do tem­
plo - foi avaliada e reconhecida 
oficialmente por um tribunal rabí­
nico formado por ju~eus do Bra­
sil e da Argentina O poço é feito 
de pedra sobre pedra, sem arga­
massa. Mede 1;70 centímetros de 
profundidade em relação ao piso 
original do imóvel e tem cerca de 
70 centímetros de diâmetro. 

Beatriz Schvartz, pesquisadora 
do ArqiÚVo Histórico Judaico-Bra­
sileiro/PE, infonna que a Mikva re­
cebe água natural de chuva ou de 
fonte. A cada banho (individual) 
a piscina é esgotada e reabasteci­
da para a próxima pessoa. Os ju­
deus ortodoxos se purificam an­
tes de fazer orações e antes da ce­
lebração do Dia do Perdão. A ba­
nheira também é usada no ritual 
de conversão de pagãos ou pes-

. soas pertencentes a ·outra reli­
gião ao judaísmo. 
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PATRIMÔNIO Não haverá celebrações religiosas 

Prédio abrigará 
um centro de 
informações 
A 

pós a restauração, o pré­
dio da antiga sinagoga 
funcionará como um cen­
tro de informação cultu­

ral e de atração turística. "Não ha­
verá cel~brações religiosas de ro­
tina, mas alguns eventos podem 
ser previamente marcados", in­
forma o presidente da Federação 
Israelita de Pernambuco, Bóris 
Berenstein. 

Os imóveis foram desapropria­
dos pela Prefeitura do Recife e ce­
didos em regime de comodato à 
comunidade judaica, por um pe­
ríodo de 20 anos. "Vamos dar vi­
da ao prédio 

Recife e apesar do curto período 
de tempo é um assunto muito in­
teressante". 

Esse resgate, diz ele, vai des­
pertar uma curiosidade grande 
em todo o mundo e vai inserir o 
Recife no roteiro turístico religio­
so. "'As pessoas virão conhecer o 
pr~dio e história associada". Are­
constituição do prédio da primei­
ra Sinagoga das Américas tem 
apoio da Prefeitura da Cidade do 
Recife e do Ministério da Cultura. 

O financiamento é da Funda­
ção Safra, pela Lei de Incentivo à 
Cultura (Lei Rouanet), e o custo 

estimado do 
com a réplica 
da sinagoga e 
com o centro 
cultural e de 
documenta­
ção da presen­
ça judaica no 
Brasil", desta­
ca. 

Bóris Be-

Sinagoga foi 
construída em 
1636 ou 1637 
por judeus 
vindos da 
Holanda e da 
Península Ibérica 

projeto é de 
R$ 800 mil. A 
sinagoga foi 
construída em 
1636 ou 1637 
por judeus vin­
dos da Holan­
da e da Penín­
sula Ibérica 
em busca de li­
berdade de ex­renstein infor-

ma que as pesquisas docum n­
tais estão sendo feitas em arqui­
vos do Brasil e da Holanda. "Tu­
do o que cons~rmos será ex­
posto ao público. É uma forma de 
alimentar a curiosidade das pes­
soas sobre esse período da hist(). 
ria, do qual ainda sabemos pouca 
coisa". 

A idéia da federação, acrescen­
ta Bóris Berenstein, é descortinar 
para as gerações futuras um capí­
tulo importante da história de 
Pernambuco e do povo judeu. 
"Afinal, a primeira comunidade ju­
daica do Novo Mundo nasceu no 

pr ão religiosa. 
O tempo hebraico funcionou 

no primeiro pavimento dos imó­
veis de números 197 e 203 da 
atual Rua do Bom Jesus até 1654, 
quando os holandeses foram ex­
pulsos pelos lusos-brasileiros. 
Em 1679 as casas foram doadas 
ao padres oratorianós, que des­
truíram os vestígios da sinagoga 
e alugaram para o comércio. 

Os judeus expulsos foram para 
as Antilhas, a Holanda e os Esta­
dos Uni~os, onde ajudaram a 
construir a Nova Amsterdam, 
atual Nova York. 
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MEMÓRIA A foto acima mostra um tribunal rabínico, 
no inicio do ano, fazendo a primeira oração na sinagoga 
depois da expulsão dos judeus, junto com holandeses, 
em 1654. Abaixo, o presidente da Federação Israelita 
de Pernambuco, Bóris Berenstein, e fragmentos 
encontrados durante as escavações no prédio 


